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A você meu Amado Pai 

 
Não sei dizer por quanto tempo você se dedicou para dar 

exemplos, 

Quando se humilhou, quando poderia gabar-se de suas virtudes. 

Eu não sei dizer se chorou a distância para que eu não ouvisse. 

E assim distante com o coração apertado sorria as vezes para que 

o o sorriso disfarçasse a agonia no semblante embrutecido. 

Eu não sei dizer por quantas vezes se sentiu ultrapassado ou 

apenas fisicamente se sentiu cansado de ser o regresso, na força da 

atitude de decifrar os segredos da própria existência. 

Eu não sei dizer quantas vezes se sentiu humano, para ser a paz 

quando o tormento e a insegurança nos visitou. 

Eu não sei dizer quantas gotas de suor derramou e as marcas que 

em seu rosto existe para que o amor no final saisse vencedor. 

Eu não sei dizer, pai, simplesmente eu não sei... Quando ausente 

la fora bem de longe ouvia os passos bem firmes voltando para casa, e 

o perfume das laranjeiras a entrar pelo meu quarto, 
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Eu não sei dizer o que o pensava, o que sentia quando você 

voltava depois de cada dia a noite, a solidão, mas a certeza; você 

estava lá. 

Eu não sei dizer se escuta a minha voz, emoção, gratidão e fé. 

E se meus olhos espelharem tudo que foi para mim. 

Eu não sei dizer amado pai o quanto amor sinto, e quando o 

manto das manhãs acaricia a Terra e nos silvos madrugais a luz renasce 

bem distante, penso em ti. 

Eu não sei dizer o quanto lhe devo se a essência mais sutil que vai 

na minha alma tem o seu rótulo imperceptìvel de tudo o que faço e fiz. 

Eu não sei dizer se choro ou se me alegro, se é doce ou amarga a 

lembrança de ti que já distante  chama no soluço palpitante do 

Universo, a esperança da Criação, porque pai é criação, é representação 

Divina. 

Eu só sei dizer pai, muito obrigado. 

Eu te amo... 

                                                              Marcela de Fabry 

 


